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  PREFÁCIO




  Quando o corpo pensa, [...] então ele dança.




  Helena Katz




  Foi com imenso orgulho que recebi o convite para prefaciar o livro de Siane Paula de Araújo. Considero uma profunda realização pessoal ver o nascimento, na forma de um livro, de um trabalho de orientação de mestrado que, desde o seu início, já prometia ser uma importante contribuição para a pesquisa em Dança no Brasil. Relendo as páginas, já lidas tantas vezes, fico mais feliz ainda porque elas prendem, encantam e instigam a pensar sobre uma das mais belas e antigas manifestações artísticas que a humanidade já criou: a arte de dançar. Pensar, assim, o pensamento do corpo em estado de poesia: esse é o presente que nos leva a leitura desse belo livro que eu ajudo a “dar à luz” nas prateleiras editoriais.




  Siane Araújo é formada em Educação Física pela UFMG e mestre em Estudos de Linguagens pelo CEFET-MG. Além disso, é pesquisadora nos Grupos de Pesquisa CCODA (UFMG) e COMTE (CEFET-MG), onde realiza trabalhos de natureza acadêmica e artística. No campo da dança, a autora estudou com artistas renomados como Maria Clara Salles, Helena Vasconcelos, Patrícia Avelar, André Valadão, Sandra Magalhães, Nora Vaz de Mello, Jacyara Araújo, Camillo Vacalebre, Gabriela Christófaro, Tíndaro Silvano, Jomar Mesquita, Mário Nascimento, Sônia Motta, Ofélia Gonzales, Marjorie Quast, dentre outros. Além de seus trabalhos independentes, integrou diversos agrupamentos de dança clássica e contemporânea em Belo Horizonte, bem como atuou como professora, bailarina e coreógrafa na Cia. Dança 01, no Projeto Teatro Musical da UFMG e nos Grupos Alma e Sani Dance. Atuou também no Grupo Sarandeiros, considerado um dos melhores grupos de dança popular no Brasil e, atualmente, trabalha como bailarina e no corpo da direção artística no Grupo Congá, companhia de dança que, com mais de 30 anos de atuação no cenário mineiro, já recebeu vários prêmios nacionais e internacionais por suas criações artísticas e pela pesquisa séria das tradições relacionadas aos cânticos, danças e músicas folclóricas de Minas Gerais. Nesse livro, Siane usa toda a sua experiência artística e acadêmica para desenvolver uma análise sensível e densa do espetáculo “Nazareth” do Grupo Corpo Companhia de Dança.




  Destaca-se, aqui, a relevância de um trabalho de análise sobre esse grupo mineiro que conquistou merecido reconhecimento nacional e internacional por seu intenso trabalho de investigação e criação. Esforço que tornou possível a concepção de um vasto repertório de espetáculos extremamente ricos no que se refere ao figurino, ao cenário, à música e à coreografia propriamente dita. E o livro de Siane Araújo consegue tecer uma análise profunda, costurando reflexões que abarcam toda essa riqueza que “Nazareth” oferece a seu público, sem perder a leveza de uma dicção elegante e clara.




  Nesse aspecto, o livro “Análise coreográfica: o espetáculo “Nazareth” do Grupo Corpo” interessa tanto ao público leigo, pois permite uma leitura fluente e agradável, quanto ao público especializado, pois, além de analisar o espetáculo de uma maneira impecável, ele apresenta reflexões teóricas paradigmáticas para os estudos sobre a linguagem do corpo, de um modo geral, e da dança, mais especificamente. De fato, o livro aporta ao leitor uma discussão muito bem articulada sobre conceitos como Corpomídia de Helena Katz, Semiótica de Peirce, Tradução e Transcriação de Haroldo de Campos e Dialogismo e Carnavalização de Bakhtin, não se esquecendo de abordar questões teóricas importantes levantadas por Rudolf Laban, Isabel Coimbra e Faiga Ostrower. Siane Araújo, dessa forma, percorre, contextualiza e problematiza não só o espetáculo propriamente dito, mas trata também questões sobre a linguagem, a literatura e a dança de um modo geral e em sua manifestação no gênero “Dança Filmada”.




  Nesse aspecto, se o espetáculo “Nazareth” revela, nele mesmo, uma evidente paixão investigativa, a leitura do livro de Siane reduplica essa paixão. Ele oferece não apenas a análise acadêmica de uma coreografia, mas a tradução da voz profunda de um corpo que “dança” um pensamento além do puramente racional. Chega às livrarias, assim, um texto belo e instigante que talvez possa proporcionar ao público, como a mesma autora afirma de uma maneira poética: “novas formas de perceber o mundo e, quiçá, poder (re)significá-lo”.




  Olga Valeska Soares Coelho




  APRESENTAÇÃO




  O surgimento deste trabalho está ancorado às minhas próprias experiências, vivências, pesquisas e projetos de vida em que a dança atua de forma inerente, destacando tanto as obras no universo artístico profissional quanto no acadêmico pelo desenvolvimento dos estudos anteriores a esta pesquisa.




  Em algumas atuações e experiências antecedentes à conclusão deste trabalho, pude acoplar às pesquisas algumas composições coreográficas que desenvolvi vinculadas aos Grupos de Pesquisa parceiros “Concepções Contemporâneas em Dança” do Programa de Dança Experimental da Universidade Federal de Minas Gerais (CCODA-PRODAEX/UFMG) e do “Corpo, Movimento e Tecnologia: Núcleo de Pesquisa e Experimentação em Poéticas do Corpo e do Movimento” (COMTE/CEFET-MG) registrados pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) do Brasil.




  Nesse contexto, cito alguns dos trabalhos realizados, tais como o Diamantina em Performance: Minha Vida de Menina (2010), que foi uma proposta de tradução poético-corporal do romance Minha Vida de Menina, de Helena Morley em espetáculo de dança e vídeo; as videodanças Sobre Muros e Jardins (2011) e Sobre os Véus das Ninfas (2014) que também são propostas de tradução dos poemas homônimos de Olga Valeska, respectivamente, bem como o espetáculo Mundos e Mutações (2013) também referente ao livro da mesma autora baseado em intervenções de dança a partir da recitação dos seus poemas. Além da participação nas obras coreográficas da Cia. Dança 1 como em Dança ao Pé da Letra (2009), que busca transpor os significados dos sentidos da palavra “oposição” para a dança, e na coreografia Entre Dores, Círculos e Flores (2010). Este último trabalho surge a partir da análise semiótica do espetáculo “Sagração da Primavera”, da coreógrafa Pina Bausch, em vídeos disponibilizados no site de compartilhamento Youtube. Visite também a página dancaravida.blogspot.com.br para conferir um pouco mais sobre essas obras.




  Nessa perspectiva de trabalho adotada, a coreografia é “tecida” como o redigir de um texto, e cada dança como uma “colcha” onde cada “retalho” gerado é fruto de muito estudo e reflexão, sempre buscando uma dança própria do sujeito dançante crítico e analítico diante do que se produz. Esse processo, portanto, alia o fazer artístico em dança à produção de conhecimento e contribuiu para se pensar sobre o movimento dançado, que entra em conexão com o espaço de representação de um pensamento em ação, e sobre a dança como uma linguagem.




  Como bailarina, docente e pesquisadora, proponho aqui um olhar sobre a dança de maneira interdisciplinar envolvendo distintas áreas como a cognição, linguística, tecnologia, história, música, literatura e comunicação. Dessa forma, trago uma abordagem não somente do “fazer dança”, ou do “ensinar dança”, ou ainda enquanto meio da promoção da saúde ou do lazer, que também são temas recorrentes na área, mas a defendendo como produtora de sentidos e significados. Estudos aparentemente paralelos, mas que se integram quando as ideias se relacionam ao corpo na dança, adotando um olhar que mira as concepções pedagógicas e artísticas, mas assume principalmente uma lente semiótica.




  Este trabalho é o resultado de minha dissertação de mestrado defendida pelo Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (Posling, CEFET-MG) em que proponho analisar o balé “Nazareth” (1993) do Grupo Corpo Companhia de Dança1, arquivado em vídeo, obtendo a semiótica como principal via de acesso. A transformação do gênero acadêmico para esse formato em livro se deve ao valor destinado ao desenvolvimento de processos de leitura e análise de obras artísticas de maneira sistemática. Haja vista ainda sua emergência nos processos de ensino de arte enquanto suporte reflexivo, bem como seu caráter interfaceado à prática e história da dança no Brasil.




  Neste sentido, a análise se volta principalmente para os processos criativos coreográficos, bem como para a produção de sentidos e significados do corpo em movimento. Em outras palavras, o ponto-chave aqui extraído da obra está sobre sua lógica comunicacional na dança advindo do conceito de “corpomídia”. E deste para a leitura de um “corpo” em movimento que atinge as esferas icônica, indiciai e simbólica de significação, tendo em vista a relação dialógica necessária com o “meio”, isto é, com o “outro” (no plural) para que sua comunicação – ou fala corporal – aconteça. Este “plural” que se refere à extrapolação da dimensão física do humano para alçar relações de sentido entre os distintos “corpos-signo” presentes na cena/tela, tais como a relação não somente entre os próprios bailarinos, como do corpo que dança com o cenário, os figurinos e a iluminação, por exemplo. Isso se dá porque “Nazareth” foi produzido por um processo que envolveu a transposição intersemiótica de algumas referências da literatura de Machado de Assis para a adaptação da música do compositor Ernesto Nazareth2 – por José Miguel Wisnik – e para a dança.




  O objetivo deste trabalho é verificar “como” o G. C. se apropria das diferentes linguagens artísticas que o envolvem, como a literatura e a música, para a produção do espetáculo “Nazareth”, que está arquivado em vídeo. Assim, o primeiro capítulo “Dança, Linguagem e Tecnologia” se destina às incursões sobre o objeto de estudo enquanto linguagem, a dança em vídeo, relacionando conceitos, ideias e questões quanto às suas instâncias históricas, artístico-corporais e tecnológicas. O segundo capítulo “Dança, Semiótica e Outros Instrumentos” orienta o leitor sobre como foi articulada a sistemática da análise proposta, dando embasamento e uma direção possível do processo de apropriação dos referenciais teóricos utilizados, bem como às ideias e fundamentos mais específicos e acessórios que se fizeram necessários. O terceiro capítulo “O Universo Atômico do Grupo Corpo em ‘Nazareth’” se dirige ao refinamento do corpus deste estudo abordando de forma sucinta um pouco da trajetória artística do Grupo Corpo Companhia de Dança, em meio à constituição de algumas obras produzidas, e, em seguida, às constituições do próprio espetáculo “Nazareth”. E, por fim, no quarto capítulo “Um Raio X de ‘Nazareth’” apresenta a análise mais desmiuçada ou propriamente dita dos sete capítulos/coreografias que compõem o balé.




  O trabalho apresenta também, como auxiliar aos procedimentos de análise, a transcrição de três entrevistas exclusivas realizadas respectivamente com o coreógrafo do Grupo Corpo, Rodrigo Pederneiras, com o ex-bailarino da companhia, Rui Moreira, e com a figurinista do Grupo, Freusa Zechmeister.




  Espero, assim, propor novas formas de se perceber o mundo e, quiçá, poder (re)significá-lo. Boa leitura!


  




  

    

      1 Doravante também designado neste trabalho pela sigla G. C.


    




    

      2 Doravante também designado neste trabalho pela sigla E. N.


    


  




  CAPÍTULO 1




  DANÇA, LINGUAGEM E TECNOLOGIA




  Segundo o Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, a palavra “tecnologia” indica “um conjunto de conhecimentos, especialmente princípios científicos, que se aplicam a um determinado ramo de atividade”3, mas sendo ainda relacionada no senso comum principalmente à dimensão dos aparatos eletrônicos e digitais.




  A origem da palavra “tecnologia” é grega e provém da expressão composta τεχνολογος, sendo o termo τεχνη ou techne no latim de significado estritamente ligado à arte, à técnica ou à produção e o termo λογος ou logos se referindo à palavra, ao pensamento ou ao discurso. Nesse sentido, a história da tecnologia pode ser equiparada à história do conhecimento humano, como afirmou Doren4. O autor assegura também que essa relação se dá com o aparecimento da história escrita, por volta de 3000 anos antes de Cristo (a.C.), que possibilitou descrever os elementos mais significativos do conhecimento que permeava os antigos impérios de várias partes do mundo, como no Egito, na Mesopotâmia, na Pérsia, na Índia e na China.




  No entanto, o uso corrente da terminologia é oriundo da Revolução Industrial dos fins do século XVIII, sendo apropriado para o idioma português durante os últimos séculos. Além disso, existem variadas formas de conceituação para esta palavra, admitindo uma complexidade de olhares que se diferem, por exemplo, entre os campos de estudo das ciências exatas e humanas, como das engenharias e da filosofia.




  Nesse sentido, cito as palavras do professor do Departamento de Engenharia de Produção da Universidade Estadual Paulista, José Carlos Teixeira da Silva: “Evidentemente, é dentro das áreas de engenharia que esse termo é mais aplicável, para produtos, processos e sistemas”5. O autor sustenta seus argumentos citando uma série de autores como Martino, Longo, Kruglianskas6 e outros que adotam o conceito de tecnologia com um sentido ligado à produção de bens e serviços a favor do conforto humano.




  Em outra perspectiva, o filósofo Martin Heidegger destaca a tecnologia como a essência da técnica e esta, que também é essencialmente humana, permeada pelos ideais fenomenológicos “ônticos” que se inflexionam de um trânsito permanente para um “ser” possuidor de identidade, mas, ao mesmo tempo, de subjetividade contínua7. Nesse ponto, a tecnologia associa-se à ideia de desenvolvimento industrial, de ciência e, principalmente, de conhecimento, sintetizada pela lógica do “desvelamento heideggeriano”. Este pensamento condiz com as chamadas descobertas científicas e produções técnicas do homem na sociedade.




  Mais recentemente, Arlindo Machado identifica dois caminhos possíveis para se pensar as questões tecnológicas: um cuja essência está pautada na engenharia e na promoção de seus produtos industriais e o outro cunhado pelos pensadores e intelectuais filosóficos buscando criar parâmetros éticos de resistência e de dominância sobre determinadas culturas8. Nesse meio termo, encontra-se o discurso da arte cuja função seria proporcionar reflexões próprias dos problemas e das possibilidades prenhes no interior dessa realidade bifurcada.




  Em vista do próprio contexto da era tecnológica, o autor aponta também uma crise de identidade sobre o “ser” artista. Em suas palavras, “É como se na gênese da própria máquina já estivesse pressuposta uma dimensão que poderíamos chamar, à falta de melhor termo, de ‘artística’”9. Essa tal crise é evidenciada pela relação do próprio artista com o maquinário enquanto meio artístico.




  No entanto, destaco as possibilidades de conceituações mais amplas sobre a noção de tecnologia, tais como as relacionadas ao discurso do próprio corpo humano. Ressalta-se, pois, as conceituações de Álvaro Vieira Pinto, que admite grande abrangência sobre a noção de tecnologia neste contexto. Primeiramente, o autor apresenta a compreensão de tecnologia como “logos da técnica”, ou seja, como o modo de produzir algo, ou também a tecnologia considerada de forma similar ao significado do termo norte-americano know-how, que enfatiza sobre o “modo de fazer”10.




  Ligado a isso, o autor retrata sobre a questão histórica do desenvolvimento da sociedade, ou melhor, de determinado grupo social, enfocando a importância da fenomenologia para a compreensão do termo “tecnologia” na sociedade. Não obstante, o sentido capital para este trabalho que lhe é considerado refere-se ao conceito de tecnologia como episteme da técnica, quando Álvaro Vieira Pinto afirma: “Há sem dúvida uma ciência da técnica, enquanto fato concreto e por isso objeto de indagação epistemológica”11.




  Nesse sentido, todas as técnicas humanas desde as mais corriqueiras, como comer, dormir, ler um livro ou se banhar, até as mais complexas, como produzir carros, escrever uma tese ou dançar, operam-se por “modos de fazer” a partir de uma ciência da técnica, caracterizando-se, portanto, como meios tecnológicos. Assim, o ato de dançar se daria por um conjunto de técnicas que retratam a dança, por si, como tecnológica.




  Vale destacar que o antropólogo francês Marcel Mauss foi o primeiro a tratar da ideia de “Técnicas Corporais” em uma conferência na Sociedade de Psicologia de Paris, em 1934. Segundo esse autor, citado por Eugênio Barba et al. na obra A Arte Secreta do Ator12: “O corpo é o primeiro e mais natural instrumento do homem. Ou, sem falar de instrumentos, o primeiro e mais natural objeto técnico do homem, e, ao mesmo tempo, meio técnico do homem”13.




  A partir disso, em sua obra, Barba et al. fazem uma listagem, posta como biográfica, das técnicas corporais que dizem respeito ao homem ou lhe são ensinadas. Dentre elas as técnicas de nascimento e obstetrícia, técnicas para educação e alimentação da criança, técnicas de sono ou de repouso, técnicas de movimento e de reprodução e outras. Trata-se de técnicas corporais cotidianas, meios ou modos de produzir algo a partir do uso do corpo.




  Além dessas técnicas cotidianas, os autores fazem uma releitura das técnicas de atuação cênica de Jerzy Grotowski, denominadas por este de “técnicas de amplificação”. Dentro disso, estão os três princípios fundamentais no campo de trabalho do ator/bailarino, denominadas de “Leis Pragmáticas”14.




  De uma maneira sintética, o primeiro princípio se refere ao equilíbrio do corpo, admitido principalmente pela posição ou recolocação da coluna vertebral. Isso, na técnica extracotidiana, é o “equilíbrio de luxo”, como Barba et al. o denominam.




  O segundo mostra a oposição da direção dos movimentos ou impulsos: quando uma parte do corpo realiza uma tensão em uma dada direção, outra parte do corpo executa uma mesma tensão em direção oposta, o que possibilita, por exemplo, a contração e o relaxamento dito também “de luxo” quando em situação de representação.




  No terceiro princípio, o processo de ação do artista em cena levado ao extremo pode ser executado e observado, do ponto de vista da energia, no espaço e no tempo. Vê-se então que o corpo está ativo e fazendo algo extremamente preciso: a vida correndo no domínio do tempo e a cinética do movimento em qualidade no espaço.




  Tais esclarecimentos destes autores evidenciam a existência de uma atuação diferenciada do artista cênico (ator ou bailarino), percebida no tocante de sua arte sobre as técnicas extracotidianas do corpo, o que Barba et al. denominaram de “corpo dilatado”. Este, como aqui proposto, representa a fusão da aplicação dos princípios de dilatação dos corpos imersos em um ambiente digital e produtor de sentidos e significados. Tais relações são geradas de acordo tanto com a cultura motora de cada ator/bailarino quanto com o contexto de sua representação cênica, e se dão por um processo de “fazer texto-dança”. Nesse sentido, percebe-se também que o “corpo” não pode ser inteiramente compreendido se levarmos em conta as questões dirigidas ao caráter apenas instrumental da linguagem como observado na citação de Mauss a priori. Assim, pode-se afirmar que o “corpo” não é só um instrumento, mas essencialmente humano.




  Adentrando estas questões, tem-se a relação com o próprio discurso do corpo. Este é aqui configurado pelo logos do movimento em dança às questões epistemológicas relativas à forma de condução da técnica corporal, ou seja, à tecnologia dada pelo bailarino/intérprete no tocante de sua atuação cênica. São os códigos sensório-motores, ou seja, os múltiplos estímulos cognitivos, traduzidos em sentidos coreográficos, que geram a performance em si, configurando a dança, segundo afirmou a filósofa Helena Katz, “como uma forma de manifestar o pensamento do corpo”15.




  Em contrapartida, está uma ideologia tecnológica relacionada com um período de capitalismo pós-industrial, cuja lógica fabril do “corpo-máquina” estava ancorada em torno do capital de lucro e da soberania burguesa. Neste contexto, o corpo é domado e disciplinado em prol de uma relação de poderes estabelecida de acordo com a posição social dos sujeitos participantes dessa interação. As revoluções e aprimoramentos técnico-científicos também geraram (se ainda não nos geram) torturas físicas e psicológicas, vigilância ou aprisionamento a fim de tornar os corpos cada vez mais pacatos e produtivos.




  A disciplina que assim se instaura como a própria (micro) física do poder foucaultiana representa o “como” do poder, instituída para uma sujeição do corpo com o objetivo de torná-lo adestrado e útil. Ela aumenta a força em termos econômicos de eficiência (rendimento físico) e diminui em termos políticos de obediência, submetendo o corpo a um tempo e a um espaço específicos (um adestramento). Uma Biopolítica, portanto, que se instaura no corpo e o vai manipulando por meio de várias formas e discursos ideológicos16.




  Há ainda, por outro lado, a correspondência recíproca deste corpo em múltiplos desdobramentos: o corpo do body-building ou do body-piercing, das medicinas alternativas, do erotismo, o corpo que a moda requer, o corpo “ideal” e vários outros corpos e discursos frutos da cultura e seus meios informacionais de “contaminação” e “dominação”, como a televisão e a Internet17.




  Os avanços técnico-científicos possibilitam também sofisticados recursos para a representação deste “corpo” através de aparatos que veiculam não somente suas imagens, mas todo um registro histórico-social humano. E, como decorrência desse processo, verifica-se, por exemplo, um “inchaço” dos inumeráveis registros audiovisuais de obras de dança em mídia eletrônica e digital.




  Nesse contexto, deparamo-nos com um corpo em cena repleto de versatilidade, canalizado em modernas mídias e se tornando também imagem digital: quiçá um corpo que não sentimos, mas “lemos”. Um corpo que não “vive”, mas se torna memória. Um corpo que não “vemos”, mas percebemos. E podemos entender a percepção deste corpo como parte de uma (re)organização espaço-temporal de uma configuração vigente, que passa a introduzir uma permeabilidade fronteiriça que se dá entre arte e tecnologia.




  Paula Sibilia afirma que o artista contemporâneo também é “pós-orgânico”, no sentido de que o seu “corpo material” não é tão evidenciado. Isso porque está se assumindo uma supervalorização da virtualidade, ou seja, de um organismo remodelado ou estendido pelas redes teleinformáticas, cuja presença reconfigura seu “eu” artístico em “não real” ou “imortal”; e acrescenta a autora:




  As subjetividades e os corpos contemporâneos são afetados pelas tecnologias da virtualidade e da imortalidade, e pelas novas maneiras que elas inauguram de entender e vivenciar os constrangimentos espaço-temporais, na conjuntura do capitalismo pós-industrial. Tais mutações apontam para a redefinição do ser humano da vida e da natureza18.




  Estas redefinições são embasadas nas novas relações espaço-temporais, por exemplo, entre artista e espectador. Nesse sentido, a presença física e a localização geográfica sofrem uma anulação pelos dispositivos cotidianos diversos da sociedade atual, como a Internet, possibilitando até mesmo uma dissociação do tempo sobre as possibilidades das duas presenças, que, segundo a autora, formam a dicotomia espaço-temporal entre um “corpo orgânico” e o corpo que dispensa tal organicidade, como o corpo que é representado pela imagem eletrônica ou digital.




  Em uma perspectiva semelhante, Paul Virilio também adverte sobre a abolição de tal dimensão física, sua localização ou estabilidade em contrapartida ao que se considera ser o “tempo real”, da utilização dos espaços da representação virtual diante da configuração do espaço-tempo da imagem eletrônica. Dentro disso o autor alega que o homem está admitindo uma nova ótica: uma “ótica-eletrônica”19, a qual supera a perspectiva da geometria da Renascença italiana, por exemplo, para uma perspectiva da recepção instantânea dos sinais de áudio e vídeo. Nesse sentido, pode-se perceber não apenas o caráter instrumental deste “corpo imagem eletrônica ou digital”, mas toda sua potência essencialmente humana que possui uma “dilatação”, representativa ao teor artístico, tanto de sua (pós)organicidade quanto de sua imersão no processo de virtualização do homem.




  A realidade contemporânea passa a ser compreendida, nesse aspecto, como líquida, segundo admitiu Bauman, posto que as relações entre presença-ausência se tornam aspectos coadjuvantes que transfiguram o espaço e o tempo das ações humanas20. Este é o caso, por exemplo, da obra E-Pormundos Afeto21, uma performance artística de dança telemática que utiliza da simultaneidade de captações de imagens via Internet por meio da webcam22 dos computadores e outros recursos. Assim, os bailarinos ocupam espaços diferenciados e interagem em tempo real por meio de projeções de imagens simultâneas, como no caso deste espetáculo, que ocorreu entre bailarinos do Brasil e da Espanha.
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